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R E S U M O 
A fitossociologia auxilia a compreensão dos processos ecológicos nos ecossistemas naturais, descrevendo 

composição, estrutura, distribuição e dinâmica das espécies vegetais nas comunidades. A fitossociologia de 

comunidades de caatinga em três estádios de sucessão (inicial, intermediário e tardio), na Fazenda Tamanduá, 

município de Santa Terezinha, Paraíba, foi estudada estabelecendo-se 15 parcelas de 50m x 20m, em cada 

estádio. Foram amostrados 343 indivíduos de 6 espécies e 3 famílias no estádio inicial 545 indivíduos de 15 

espécies e 10 famílias no intermediário e 700 indivíduos de 21 espécies e 12 famílias no estádio tardio. Fabaceae 

predominou nos três estádios em quantidade de indivíduos. Mimosa tenuiflora foi o táxon dominante no estádio 

inicial; Poincianella pyramidalis, Croton blanchetianus e M. tenuiflora no intermediário; e P. pyramidalis e 

Commiphora leptophloeos no estádio tardio. Portanto, o processo de sucessão é lento e a vegetação com cerca de 

40 anos em processo de regeneração ainda reflete o elevado grau de perturbação anterior. Mesmo no estádio 

tardio com uma caatinga preservada há mais de 60 anos, a biomassa da parte aérea foi relativamente baixa (49,5 

Mg ha
-1

) e a maior parte pertencia a poucas espécies, indicando forte competição pela água, o recurso mais 

limitante. 

 
Palavras-chave: Estrutura de Comunidades, Floresta Tropical Estacional Seca, Semiárido, Sucessão Ecológica. 

Spatial Structure and Aboveground Biomass in Different Caatinga 

Succession Stages, in Santa Terezinha, Paraiba 
 

A B S T R A C T 

Phytosociology helps the understanding of ecological processes in natural ecosystems, describing composition, 

structure, dynamics and species distribution in plant communities. The phytosociology of caatinga communities 

in three succession stages (initial, intermediate and late) at Fazenda Tamanduá, Santa Terezinha municipality, 

Paraíba state, was studied establishing 15 50m x 20m plots in each stage. We sampled 343 individuals belonging 

to 6 species and 3 families in the initial stage, 545 individuals of 15 species and 10 families in the intermediate 

and 700 individuals of 21 species and 12 families in the late stage. Fabaceae prevailed in number of individuals 

in all stages. Mimosa tenuiflora was the dominant taxon in the initial stage; Poincianella pyramidalis, Croton 

blanchetianus and M. tenuiflora in the intermediate; P. pyramidalis and Commiphora leptophloeos in late stage. 

Thus, the succession process is slow and vegetation with approximatelly 40 years of regeneration still reflects the 

high degree of previous disturbance. Even in the late stage, where the caatinga has been preserved for more than 

60 years, aboveground biomass was relatively low (49.5 Mg ha
-1

) and most of it belonged to a few species, 

indicating strong competition for water, the most limiting resource. 
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Introdução 

A necessidade de compreensão dos 

processos ecológicos nos ecossistemas 

naturais proporcionou o surgimento e 

desenvolvimento dos estudos 

fitossociológicos, que passaram a fornecer 

dados a respeito das comunidades vegetais 

dos diferentes biomas bem como a 

descrição da composição, estrutura, 

distribuição e dinâmica das espécies 

(Felfili e Venturolu, 2000). A 

fitossociologia possibilita a identificação 

de parâmetros quantitativos de uma 

comunidade vegetal, definindo abundância, 

relações de dominância e importância 

relativas, permitindo ainda, inferências 

sobre a distribuição espacial de cada 

espécie (Rodrigues e Gandolfi, 1998; 

Tabarelli et al., 1999). De acordo com 

Grombone et al. (1990) estudos 

fitossociológicos são de máxima 

importância para a caracterização do papel 

exercido por cada espécie dentro da 

fitocenose, além de contribuírem de forma 

decisiva na indicação dos estádios 

sucessionais e na melhor avaliação da 

influência de fatores de clima, solo e ação 

antrópica nas comunidades vegetais. 

As estimativas de biomassa florestal 

vêm se tornando cada vez mais 

imprescindíveis nas questões ligadas, entre 

outras, aos de manejo florestal e às 

alterações do clima, por ser a biomassa o 

reservatório natural de carbono e por 

permitir avaliar a produtividade dos 

povoamentos florestais e o potencial de 

sequestro de carbono (Higuchi et al., 2008; 

Souza, 2009a). 

As florestas tropicais estacionais 

secas caracterizam-se pela alta 

complexidade e diversidade biológica, 

resultante da heterogeneidade de 

microambientes (mosaicos de vegetação) 

em função das mudanças ambientais em 

diferentes escalas temporais e espaciais 

(Murphy e Lugo, 1986; Whitmore, 1990). 

São sistemas dinâmicos, onde mudanças 

espaciais e temporais ocorrem 

constantemente, em nível individual, 

populacional e de comunidade (CarvalhoO 

et al., 2010). As florestas secas 

correspondem aproximadamente a 42% 

das florestas tropicais e subtropicais 

existentes, formando os ecossistemas 

considerados como os mais explorados e 

degradados do mundo (Murphy e Lugo, 

1986; Prado e Gibbs, 1993; Miles et al., 

2006). 

No Brasil, a Caatinga representa uma 

floresta tropical sazonal seca. O domínio 

das caatingas constitui-se em um 

conglomerado de províncias florestais que 

apresentam diversas tipologias, 

manifestando-se como produtos da 

evolução, traduzidas em adaptações e 

mecanismos de resistência ou tolerância às 

adversidades climáticas (Pereira et al., 

2001). Essencialmente heterogênea no que 

se refere à fitofisionomia e à estrutura, a 

Caatinga apresenta vegetação xerofítica e 

distribuída de forma irregular, com áreas 

com solo quase descoberto e rios 

intermitentes sazonários, profundamente 

vinculados aos atributos de um clima 

rústico, dotado de longa estação seca e 

falta de regularidade pluviométrica, 

envolvendo precipitações anuais que 

variam de 260 a 800 mm (Ab’Sáber, 1999; 

Souto, 2006). 

Cerca de 80% das caatingas são 

sucessionais e aproximadamente 40% são 

mantidas em estado pioneiro de sucessão 

secundária, consequência da utilização 

extrativista, entre as quais se destacam: 

agricultura itinerante, exploração de lenha 

e desmatamento para a implantação de 

pecuária extensiva (Drumond et al., 2002; 

Andrade et al., 2009; Marangon, 2011). No 

entanto existe uma grande lacuna sobre o 

conhecimento relacionado à quantificação 

da produção de biomassa pelas plantas da 

caatinga e o quanto é retirado nos 

processos de exploração de lenha, sendo 

esta atividade a maior contribuição no 

extrativismo no Nordeste (Sampaio, 2002; 

Sampaio et al., 2006; Silva e Sampaio, 

2008). De acordo com Kageyama et al. 

(1992) estudos fitossociológicos 
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relacionados à caracterização das etapas 

sucessionais em que as espécies estão 

presentes, seja na regeneração natural ou 

em atividades planejadas para recuperação 

de áreas degradadas, apontam 

possibilidades de associações 

interespecíficas e de estudos em nível 

específico, como por exemplo, sobre 

propagação vegetativa, ciclo de vida e 

dispersão. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar 

a estrutura espacial de populações vegetais 

que se encontram em diferentes estádios de 

sucessão, em uma área de caatinga na 

depressão sertaneja paraibana. 

 

Material e Métodos 

O estudo foi realizado na Fazenda 

Tamanduá (“06º59’13” a 07º0’14" de 

latitude S e 37º18’08" a 37º20’38" de 

longitude W, com altitude média de 270m), 

propriedade da Mocó Agropecuária Ltda, 

localizada no município de Santa 

Terezinha, Mesorregião do Sertão 

Paraibano (Araújo, 2000; Piana et al., 

2010). O clima da área é semiárido, 

segundo a classificação de Köppen (1948), 

do tipo Bsh, marcado por uma estação seca 

e outra chuvosa (SUDEMA, 2004). A 

média anual das precipitações 

pluviométricas fica em torno de 600 mm 

(Araújo, 2000). 

Foram estabelecidas cinco parcelas 

de 1000m² (50m x 20m), em matrizes 

vegetacionais em cada um dos três estádios 

de sucessão; inicial, intermediário e tardio 

(Detalhes da descrição das áreas em Silva 

et al., 2012). Em cada parcela foram 

analisados os parâmetros gerais da 

estrutura das comunidades (densidade 

total, área basal total, alturas e diâmetros) e 

os parâmetros absolutos e relativos das 

espécies (densidade absoluta e relativa, 

frequência absoluta e relativa, área basal 

absoluta e relativa, índice de valor de 

cobertura e índice de valor de 

importância), segundo as maneiras de 

cálculo definidas por (Brown-Blanquet, 

1950; Mueller-Dombois e Ellemberg, 

1974; Kent & Coker, 1999). 

Para a estimativa da biomassa da 

parte aérea (B, Mg), foram utilizadas as 

equações alométricas específicas e a 

equação geral propostas por Sampaio e 

Silva (2005), baseadas no diâmetro do 

caule à altura do peito (DAP a 1,3 m). 

Foram usadas as equações específicas para 

as espécies mensuradas no referido 

trabalho: Anadenanthera colubrina (Vell.) 

Brenan (B= 2,1628DAP 0,2482 ); 

Aspidosperma pyrifolium Mart. 

(B= 1,8355DAP 0,3675 ); Poecianella 

pyramidalis Tul. (B= 2,1928DAP 0,2365 ); 

Cereus jamacaru DC. 

(B= 3,2327DAP 0,001 ); Croton 

blanchetianus Baill. (B= 1,8565DAP 0,3569 ); 

Jatropha mollisima (Pohl.) Baill. 

(B= 1,8145DAP 0,197 ); e Mimosa tenuiflora 

(Willd.) Poir. (B= 2,1183DAP 0,3127 ). Para 

as demais espécies foi utilizada a equação 

geral (B= 2,2950DAP 0,173 ). 

Resultados 

Na comunidade em estádio de 

sucessão inicial foram amostrados 343 

indivíduos, distribuídos em 3 famílias e 6 

espécies; na comunidade em estádio 

sucessional intermediário, 545 indivíduos, 

distribuídos em 10 famílias e 15 espécies, 

e no estádio tardio 700 indivíduos 

distribuídos em 12 famílias e 21 espécies 

(Tabela 1). Em todas as áreas havia 22 

espécies, 22 gêneros e 13 famílias. 

Portanto, a riqueza de espécies nas 

comunidades cresceu com o avanço da 

sucessão.  

Mimosa tenuiflora (Fabaceae) foi a 

espécie mais abundante na comunidade 

inicial, com 90,1% do total de plantas 

amostradas e ampla dominância quanto à 

área basal, que atingiu 92,1% (Tabela 1). 

Das quinze espécies no estádio 

intermediário, três sobressaíram em 

abundância: Poincianella pyramidalis, 

com 42,9% do total amostrado; Croton 

blanchetianus, com 24,8%; e Mimosa 

tenuiflora com 18,53%. Na comunidade 

em estádio tardio, Poincianella  
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Tabela 1. Parâmetros fitossociológicos das espécies nos estádios de sucessão inicial, intermediário 

e tardio. Fazenda Tamanduá, Santa Terezinha-PB. Nº = número de indivíduos; VI=índice de Valor 

de Importância (%); VC = índice de valor de cobertura (%); DR = densidade relativa (%); FR = 

frequência relativa (%); ABR = dominância relativa (%); B = biomassa da parte aérea (Mg ha
-1

). 

 

Estádio de 

Sucessão 
Espécie Nº VI VC DR FR ABR B 

In
ic

ia
l 

Mimosa tenuiflora 309 67.13 91.08 90.08 19.23 92.07 28,51 
Poincianella pyramidalis 9 8.22 2.71 2.62 19.23 2.81 0,78 
Croton blanchetianus 15 8.65 3.36 4.37 19.23 2.35 0,45 
Cereus jamacaru 3 4.82 1.46 0.87 11.53 2.05 0,002 
Caesalpinia ferrea 4 5.66 0.80 1.16 15.38 0.44 0,10 
Bauhinia cheilantha 3 5.50 0.56 0.87 15.38 0.26 0,05 

Total 343 100 100 100 100 100 29,92 

In
te

rm
ed

iá
ri

o
 

Poincianella pyramidalis 234 37.17 50.20 42.93 11.11 57.47 21,81 
Mimosa tenuiflora 101 17.50 20.70 18.53 11.11 22.87 9,44 
Croton blanchetianus 135 14.64 16.40 24.77 11.11 8.04 2,18 
Piptadenia stipulacea 21 4.36 3.20 3.85 6.66 2.56 0,83 
Anadenanthera colubrina 15 3.99 2.65 2.75 6.66 2.55 0,91 
Cereus jamacaru 4 3.29 1.60 0.73 6.66 2.47 1,11 
Aspidosperma pyrifolium 7 3.65 1.04 1.28 8.88 0.80 0,20 
Caesalpinia ferrea 3 1.14 0.61 0.55 2.22 0.67 0,24 
Bauhinia cheilantha 7 2.83 0.91 1.28 6.66 0.54 0,16 
Commiphora leptophloeos 3 2.55 0.50 0.55 6.66 0.45 0,15 
Tabebuia impetiginosa 3 1.81 0.49 0.55 4.44 0.43 0,14 
Combretum leprosum 4 2.58 0.54 0.73 6.66 0.35 0,10 
Cynophalla flexuosa 3 1.76 0.42 0.55 4.44 0.29 0,09 
Myracroduon urundeuva 1 0.88 0.20 0.18 2.22 0.23 0,08 
Erythroxylum pungens 4 1.79 0.47 0.73 4.44 0.21 0,06 

Total 545 100 100 100 100 100 37,56 

T
a
rd

io
 

Poincianella pyramidalis 216 24.69 33.36 30.85 7.35 37.87 18,03 
Commiphora leptophloeos 96 13.16 16.07 13.71 7.35 18.42 9,30 
Anadenanthera colubrina 50 6.67 6.34 7.14 7.35 5.54 2,65 
Combretum leprosum 38 6.02 5.35 5.42 7.35 5.28 2,57 
Amburana cearensis 16 3.85 3.58 2.28 4.41 4.88 3,01 
Cnidoscolus quercifolius 9 2.99 3.01 1.28 2.94 4.74 2,61 
Sapium glandulosum 26 3.19 4.05 3.71 1.47 4.40 2,08 
Aspidosperma pyrifolium 38 5.32 4.31 5.42 7.35 3.19 1,07 
Piptadenia stipulacea 43 5.50 4.57 6.14 7.35 3.01 1,24 
Cynophalla flexuosa 28 4.72 3.40 4 7.35 2.81 1,24 
Mimosa tenuiflora 15 3.58 2.43 2.14 5.88 2.73 1,49 
Croton blanchetianus 74 6.30 6.51 10.57 5.88 2.46 0,90 
Pseudobombax marginatum 8 2.62 1.73 1.14 4.41 2.31 1,31 
Erythroxylum pungens 26 3.94 2.97 3.71 5.88 2.23 0,98 
Cereus jamacaru 2 1.27 0.43 0.28 2.94 0.59 0,33 
Myracroduon urundeuva 3 1.72 0.38 0.42 4.41 0.33 0,15 
Cochlospermum insigne 3 0.74 0.37 0.42 1.47 0.32 0,13 
Ziziphus joazeiro 1 0.63 0.22 0.14 1.47 0.30 0,14 
Jatropha mollissima 3 1.20 0.33 0.42 2.94 0.23 0,04 
Bauhinia cheilantha 4 1.24 0.39 0.57 2.94 0.21 0,08 
Caesalpinia ferrea 1 0.55 0.10 0.14 1.47 0.06 0,02 

Total 700 100 100 100 100 100 49,47 
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pyramidalis foi a mais representativa com 

30,8% do total, seguida, de Commiphora 

leptophloeos (13,71%) e Croton 

blanchetianus (10,57%) que, por causa dos 

indivíduos finos, foi apenas a oitava 

colocada em relação à área basal. 

No estádio de sucessão inicial, 

Mimosa tenuiflora representou mais de 

67% do valor de importância relativo (VI), 

por causa dos altos valores de densidade, 

área basal e frequência relativas. Já na 

comunidade em estádio tardio, a soma de 

67% do valor de importância relativo (VI), 

só foi alcançada juntando os valores das 

sete espécies com maiores índices:  

Poincianella pyramidalis, Commiphora 

leptophloeos, Anadenanthera colubrina, 

Croton blanchetianus, Combretum 

leprosum, Piptadenia stipulacea e 

Aspidosperma pyrifolium. Dentre as 

espécies de maior (VI), destacam-se C. 

leptophloeos, A. colubrina e P. stipulacea, 

típicas de vegetação de Caatinga mais 

conservada. Poincianella pyramidalis 

apresentou o maior VI (24,7%) no 

povoamento, em decorrência da grande 

abundância, frequência absoluta (100%), e 

área basal relativa (37,9%). 

A biomassa da parte aérea nas 

comunidades em estádio inicial foi de 

29,92 Mg ha
-1

 (Tabela 1), a maior 

proporção (95%) em indivíduos de 

Mimosa tenuiflora. Na comunidade em 

estádio intermediário a biomassa total foi 

de 37,56 Mg ha
-1

, com maiores 

contribuições de Poincianella pyramidalis 

e Mimosa tenuiflora. A comunidade em 

estádio tardio teve a maior biomassa total 

de 49,47 Mg ha
-1

, e duas espécies 

contribuíram com mais de 55% 

(Poincianella pyramidalis com 36,44% e 

Commiphora leptophloeos com 18,81%). 

 

Discussão 

O numero de espécies amostradas 

(22) encontra-se dentro do intervalo de 15 

a 34 espécies, verificado em outros 

trabalhos realizados em caatinga na 

Depressão Sertaneja Setentrional, e em 

áreas próximas ao local de estudo, 

(Amorim et al., 2005; Silva, 2005; 

Camacho e Baptista, 2005; Santana e 

Souto, 2006; Araújo, 2007; Fabricante e 

Andrade, 2007; Guedes, 2010; Calixto-

Júnior, 2009; Piana et al., 2010). 

Foi observada a entrada de novas 

espécies no estádio intermediário de 

sucessão, apresentando uma densidade 

mais expressiva, refletindo assim, uma 

resposta à diminuição do nível de 

perturbação. Muitas dessas espécies têm 

ampla distribuição nas florestas estacionais 

brasileiras, como Anadenanthera 

colubrina, Myracrodruon urundeuva e 

Tabebuia impetiginosa (Prado e Gibbs, 

1993; Araújo e Haridasan, 1997; 

Alcoforado-Filho et al., 2003). No estádio 

tardio foi encontrado o maior número de 

espécies e a maior partição entre espécies 

do valor de importância relativo, sugerindo 

maior equabilidade que nos estádios inicial 

e intermediário. 

Poincianella pyramidalis, apesar de 

presente com poucos indivíduos no estádio 

inicial, possui forte resistência à seca e boa 

capacidade de competição por luz, 

tornando-se uma das espécies dominantes 

nas etapas posteriores do processo de 

regeneração (Aurino, 2007). Em outros 

trabalhos, possivelmente em áreas de 

caatinga em adiantado estádio de sucessão, 

Poincianella pyramidalis também foi 

apontada como uma das espécies mais 

frequentes (Alcoforado-Filho et al., 2003; 

Andrade et al., 2005; Silva, 2005; Santana 

e Souto, 2006; Araújo, 2007; Fabricante e 

Andrade, 2007), tendo sido considerada 

por Sampaio et al. (2006) a mais frequente 

nos levantamentos de Caatinga. 

Apesar de haver poucos estudos 

relacionados à biomassa de espécies 

pioneiras em Caatinga recém-antropizada, 

é possível inferir, através dos parâmetros 

de florística e estrutura obtidos em estudos 

de Caatinga, que Mimosa tenuiflora 

apresenta tendência à alta produtividade 

nos primeiros anos do processo de 

regeneração natural, e que com o passar do 

tempo esta característica tende a diminuir. 

Em trabalho realizado por Araújo et al. 
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(2004), no Núcleo de Pesquisa para o 

Semiárido, localizado a 6 km do município 

de Patos, vizinho ao de Santa Terezinha, 

foi constatada biomassa de 22,9 Mg ha
-1

, 

em um povoamento de Mimosa tenuiflora 

com cinco anos de idade. 

A soma das biomassas de apenas 

duas espécies (Poincianella pyramidalis e 

Commiphora leptophloeos) perfez mais de 

55% da biomassa total aérea na 

comunidade em estádio tardio de sucessão. 

Portanto, mesmo em áreas preservadas de 

caatinga, poucas espécies contribuem com 

a maior parte de biomassa produzida. 

Freitas & Sampaio (2008) salientaram que 

a biomassa aérea em áreas de caatinga é 

função principalmente da disponibilidade 

de água em cada local, e na maioria destes 

locais a biomassa oscila de 30 a 50 Mg ha
-

1
. 

Amorim et al. (2005), na Estação 

Ecológica do Seridó, em Serra Negra do 

Norte, no estado vizinho do Rio Grande do 

Norte mas há apenas cerca de 50 km da 

Fazenda Tamanduá e com flora 

semelhante, obteve 25,1 Mg ha
-1

 de 

biomassa. Souza (2009b) em caatinga 

arbustiva-arbóea na Serra da Arara, no 

município de São João do Cariri, também 

na Paraíba, encontrou uma biomassa total 

de 25.07 Mg ha
-1

. Todos estes são valores 

bem inferiores ao encontrado por 

Kauffman et al. (1993) em caatinga de 

Serra Talhada, em Pernambuco, que 

atingiu 74 Mg ha
-1

. 

 

Conclusões 

Mimosa tenuiflora foi o táxon 

dominante no estádio de sucessão inicial e 

Poincianella pyramidalis, Croton 

blanchetianus e Mimosa tenuiflora no 

estádio de sucessão intermediário. Isto 

demonstra que, mesmo estando atualmente 

com cerca de 40 anos em processo de 

regeneração, estas áreas ainda refletem o 

elevado grau de perturbação anterior e que 

o processo de sucessão nestas áreas é lento. 

Mesmo na caatinga preservada há mais de 

60 anos, a biomassa da parte aérea foi 

relativamente baixa (49,47 Mg ha
-1

) e a 

maior parte pertencia a poucas espécies, 

indicando forte competição pelo recurso 

mais limitante, a água. 
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